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A  MEUS  PAIS 


A   MINHA  MADRINHA 


Tardes  da  praia 


L 


'onge  de  li,  minh'alma  se  enamora 
Da  lembrança  suave  desses  dias 
Que  junto  a  ti  passei,  quando  tu  ias 
Sentar-te,  á  beira-mar,  encantadora. 


Suspensos  pela  toada  embaladora 
Das  ondas  a  bater  nas  penedias .  .  . 
Falava-te  de  amor  e  tu  sorrias 
E  eras  como  nunca  tentadora. 


Ai  que  tristeza  sinto !  que  anciedade ! 
Ao  reviver  o  amor  que  nao  perdi 
Mas  que  já  foi  vivido  e  traz  saudade . 

Oh  tardes,  lindas  tardes  que  eu  vivi ! 
Vinde  chorar,  á  minha  soledade .  .  . 
Vinde  chorar,  que  eu  nao  vos  esqueci 

Coimbra  191 5 


Amôr-ausente 


E 


u  sinto-me  tao  só  e  abandonado 
Desde  que  dos  meus  olhos  me  fugiste, 
Que  uma  infinita  Dôr  em  mim  existe 
E  me  torna  o  viver  desesperado. 

Trago  meu  peito  em  mágua  suffocado, 
De  recordar  aquelle  Adeus  tao  triste 
Que  o  teu  olhar  me  deu  —  quando  partiste 
Pra  longe  do  olhar  meu  enamorado. 

O  nosso  povo  diz,  ingenuamente : 
—  Longe  da  vista,  longe  do  sentir  — 
Não  diz  verdade,  vês,  o  povo  mente. 

Ha  quanto  tempo  vi,  em  mim,  cahir 
A  saudade  lyrial  do  Amôr-ausente .  .  . 
E  a  procuro  esquecer  sem  conseguir! 

Coimbra  191 5 


A  um  olhar 


N 


O  fundo  desse  olhar  quebrado  de  tristeza 
Existe  uma  agonia  immensa  e  dolorosa 
Que  me  faz  entrever  a  queixa  silenciosa 
Dum  ser  que  vive  immerso  em  horas  de  incerte 

Ha  nesse  olhar  de  dor,  nimbado  de  pureza 

—  Esmalte  dum  perfil  de  maga  carinhosa  — 
Não  sei  que  luz  extranha,  intensa  e  mysteriosa 
Que  vos  envolve  o  ser,  florente  de  belleza! 

Eu  leio,  claramente,  nesse  olhar  ungido, 

—  Amargurado  olhar  de  tanta  angustia  cheio  — 
Um  desastroso  ruir  de  Amor  incomprehendido. 

E  se  pode  mentir  do  vosso  rir  o  enleio 

Os  olhos,  onde  os  olhos  meus  teem  soffrido. 

Não  podem  enganar.  Dizem  verdade.  Eu  sei-o. 

Foz  do  Douro  1 9 1 5 


Doce  miragem 


D 


ezembro.  Algida  tarde.  Azul-turqueza  o  céo. 
Sobre  a  janella  em  flor  daquel'  velho  solar 
Vi,  pela  vez  primeira,  o  teu  profundo  olhar 
Um  momento  fugace,  a  descançar  no  meu. 

E  então  tudo  esqueci !  E  tudo  esqueci  eu : 
A  vida,  o  mundo,  eu  sei !  eu  sei  lá  recordar ! 
Se  um  novo  mundo  eu  via  nesse  teu  fitar 
Na  miragem  profunda,  ethérea,  do  olhar  teu. 

Depois ...  —  a  vida  é  assim !  —  o  tempo  foi  correndo. 

Voltaram  as  antigas  máguas  que  eu  tivera 

E  no  meu  pobre  peito  a  ausência  foi  nascendo. 

Voltei  de  novo  á  vida  e  ao  mundo  que  esquecera ! 
E  minh'alma  sósinha  e  triste  foi  vivendo 
Saudosa  da  miragem  doce  que  perdera. 

Coimbra  191 5 


A  um  desdém 


o 

V,^  ue  importa  que  a  teus  olhos  eu  pareça 
Humilde,  como  a  prece  dum  perdão, 
Vulgar,  como  o  derruir  duma  illusao, 
E  o  teu  amor  de  virgem  não  mereça? 

Que  a  minha  persistência  te  aborreça 
E  desvies  do  meu  teu  coração, 
Se  o  Amor  poude  vencer  minha  Rasão 
E  é  já  velho  de  mais  pra  que  te  esqueça! 

E  ris  dos  versos  meus!   Por  eu  cantar 
A  Dor  que  me  illumina  o  entendimento 
—  A  mágua  de  Viver,  Soffrer,  Anciar !  — 

Que  pena  não  comprehendas  o  tormento 
De  ter  a  alma  grande  como  o  mar .  .  . 
E  uma  sorte  tão  vária  como  o  vento .  .  , 

Coimbra  191 5 


Saudade 


s 


aúdade  —  dor  feliz  !  —  é  Luz  ausente 
Noite  do  coração !  Alma  a  chorar ! 
E'  ver  o  Sol  de  todo  o  nosso  anciar 
Sempre  na  phase  trágica  do  poente! 

Saudade  —  doce  mal  de  tanta  gente  ! 
Como  é  bom  ter  saudade!  recordar 
O  que  não  pode  nunca  mais  voltar, 
Porque  todo  o  depois  é  differente .  .  . 

Saudade  é  ver  em  sonhos  o  Passado 
E,  ao  acordar,  sorrir  e  entristecer .  .  . 
E'  o  desejo  impossível,  resignado, 

Do  que  não  pode  já  revivescer.  .  . 

E'  ter  sido  feliz  e  desgraçado 

E .  .  .  eu  dizer  estas  coisas  sem  te  ver. 

Coimbra  191 5 


Doente 


E 


stás  assim  tão  mal?  muito  doente? 
Muito  fraca  e  sem  côr,  quasi  a  morrer.  .  . 
E  tens  medo  da  morte?  de  perder 
Tanto  amor  —  construído  inutilmente! 


Tu  não  deves  chorar.  Naturalmente 
Que  muito  amar  não  livra  de  soffrer, 
Mas  depressa  melhoras,  has-de  ver.  .  . 
.  .  .  e  hei-de  beijar-te  muito,  longamente. 

Vá,  quero  ver  o  teu  olhar  enxuto 

—  Beijos  sem  conta  tenho  pra  te  dar  — 

Dorme  um  boccado,  amor,  emquanto  escuto 

Do  teu  coração  fraco  o  palpitar. 
Repara  que  a  minh'alma  anda  de  lucto 
Emquanto  o  meu  amor  não  melhorar. 

Coimbra  191 5 


Sensual 


A 


dormeci,  um  dia,  sob  o  afago 
Duma  carícia  doce,  singular.  .  . 
E,  nessa  noite,  todo  o  meu  sonhar 
Foi  teu  olhar  profundo  como  um  lago. 

Vê  os  meus  lábios.  Inda  agora  os  trago 
Rubros,  doridos,  só  dos  teus  beijar.  .  . 

—  Rosa  de  fogo  onde  me  fui  queimar ! 

—  Doce  mysterio  que  ao  beijar  indago! 

Hontem,  o  Sol,  á  hora  de  morrer, 
Par'cia  um  disco  de  encarnada  côr. 
Muito  vermelho,  igneo,  todo  a  arder.  .  . 

Eu  era  em  casa  á  hora  do  Sol-pôr. 
Se  te  esperava  ou  não,  não  sei  dizer. 
Mas.  .  .  porque  não  vieste,  meu  Amor? 

Ambleteuse  igi8 


Ronda  da  manha 


V 


ai  a  noite  no  fim.    Luz  d'Alva  nos  afaga. 
Além,  no  Bosque  denso,  envolto  em  nevoeiro 
Um  very-light  assoma  —  facho  derradeiro 
Na  derradeira  sombra  que  a  manha  apaga. 

Luz  d'Alva!    Luz  divina!    A  vista  se  embriaga 
No  doce  resplender  do  teu  alvor  primeiro ! 
Sobre  a  linha  inimiga,  célere,  Hgeiro, 
Anda  um  melro  assobiando  uma  tristeza  vaga.  .  . 

Vou  passando  a  sonhar  a  ronda  habitual 
Soffrendo  a  nostalgia  ardente  que  me  invade. 
Uma  das  sentinellas  fita-me  e,  brutal, 

Na  explendida  eclosão  da  sua  mocidade 
Pergunta:  —  Quem  vem  lá?  a  senha? 

—  Portugal 
E  o  nosso  olhar,  sorri,  brilhando  de  saudade .  .  . 

Pont  du  Hem  19 17 


Crepúsculo  na  linha 


V 


ão  os  meus  olhos,  trémulos,  cançados. 
Na  luz  que  se  dilue  suavemente .  .  . 
Crepúsculo  —  Adeus  do  sol-ausente  ! 
Hora  de  reza !  Luz  dos  namorados ! 

Lá  vem  a  noite  fria  e  os  cuidados 
Da  vigilância  rude ...    A  minha  gente 
E'  toda  a  postos.    Vejo  alegremente 
O  sacrifício  heróico  dos  soldados! 

As  mãos  ankylosadas  pelo  frio 
Achegam  mais  a  roupa  sobre  o  peito 
No  geito  de  cuidar  dum  arrepio .  -  . 

Paira  um  silencio  hórrido  e  perfeito  -    . 
A  noite  cai.    Nostálgico,  sombrio, 
Emerge  o  meu  olhar  do  parapeito    .  . 

Neuve  Chapelle 
I  .^  linha  1917 
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